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— GOMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE 

Í Instituto Br-silciro de Educação, Ciência e Cultura 
, o JBECC , 
(Comissão Nacioncl da UNESCO) 

nda mó o é) 
INSTALAÇÃO DA CAMPANHA DE/ DEFESA DO FOLCLORE BRASILZIRO 

ro . Nº soclenidede ca Instalação da Campanha. de Defesa G& Folclore 
Brasiloiro, reclizace no dia 22 de ôsto de 1958, ro Cobinete 
do Ministro de Educeçao e Culture, Professor Clovis Sclgedo, 
proferiu as seguintes pelnvros: o 

DISCURSO DO MINISTRO CLOVIS SALGADO 

Tenho a honra de declarar instolacda a Campanha ce Defesa do Folclore 

Brasileiros 
. A Defesa do folclore brasileiro é um dever indeclinável do Govêrno, 

Nao hã quem discorde disso, Entretonto, era preciso passer de um desejo cohsci- 
ente para uma realização práticas E este determinação que está assumindo neste 
mohento, o Govêrno brasileiro, quando se instala a Campanha de Defesa do Folclo- 
ree Tratoese de uma iniciativo do Presidente Juscelino Kubitschek reclemada pe- 
los setôres mais responséveis, pelos homens meis entencidosno assunto, e por 
Cóngressos que se têm renlizado no Brasil, sobretudo o último, que se realizou 
no Bohias Estamos, portanto, assistindo É concretização de um velho sonho, Nos- 
sa pretenso nao é apenas fezer um levantamento do nosso folclore em tBdas as 
suas manifestações musicais, artísticas, do ertes plásticas, arteschatos, enfim, 
em tôdas es suis remificaçoes, mes tembém cultivar o nosso folclorc. Por isso e 
para isso orkanizou-se ume comissao composta dos homens meis acatados e que mais 
se teem dedicado a êsses estudos. Autorizado em decreto presidencial, tive a 

honra de designar o dr. Mozart de Araujo membro e Diretór Executivo Ce Cempenha, 
e para compêr o Conselho Técnico de Folclore os dr. Renato Almeida, como membro 
nato de Comissao, dr. Joaquim Ribeiro, dr. Menucl Diégues Júnior e dr. Edison 
Carneiros Portanto, a êsses cinco honens está atribuida essa nobre e elta tare=- 
fo da preservação do folclore nacional, vele dizer das nossas mais ceras tradie 

ÇÕES. . 

E um país que se efirma code vez meis, como o nosso, volta-se pare. cen 
tro de si mesmo, para as suas mais carbs recordações, para o seu patrimônio his- 
tórico, pera o seu petrimônio cultural. 

Estamos assistindo, portento o um eto da moior' relevências a criaçno 
de um novo órgão no Ministério ca Educação e Cultura, que vem, de certo modo, com 
pletáslo nesse aspecto fundamental dr. cultura brosileiras pa importância dêsse 
ato, nós ouviremos uma palevro do dr. Renato almeides Quero opencs, com estas 

" Bimples pelavros, significar o confiançe do Govêrno nesse ilustre Comissao e de- 
“sejar que ela, no cumprimento das suas terefes, possa renlizer com eficiência e 
“ brilhantismo os seus altos objetivosa 

DISCURSO DO'DIZETOR EXECUTIVO D; C;MPANHE 

O Dr. Mozert de ireujo, Diretor Executivo da Companhã, profee 
riu em seguida o discurso êbaixo: 

Menos que. como honraria, é com o consciência de uma alta responsnbilida 
de a cumprir que o Conselho Técnico do Folclore deseja receber de Vossa Excelência, 
o encargo de dirigir a Cempanha de Defesa do Folclore Bresileiro, E se é certo 
Excelêncic, que ao Diretor Executivo de Companhe, f=lecem os predicados exigidos 
pera e função, valha e certeza de que aos demcis membros. do Conselho sobram atri 
butos que, por certo, compensereo a desvolia do Diretor Executivos Congratulo=me 
pois, com Vossa Excelência pela escolha feliz de conpanhéiros tão representativos 
e tao ilustréso o oo | 

Creio desnecessário ressoltex a importância e a significação dêste ato 
q ed *
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em que Vossa Excelência, concretizando à espiração de tanto
s idealistas, dã cu- 

nho oficial cos estudos e pesquisas de folclore em nosso poíse E não seria Ly 

senhor Ministro, que tento conheço e que já tanto sofri os dificuldades e obstá 

culos de pesquisa e do trabrlho individual e isoledo, que iri
e comungor com os 

pessimistas que, porventura, pudessem ver nesta oficiclizeç
ão umo nmcaça da. bu= 

roeratizaçõo daquêles estudos» Ao contrário, tenho motivos de convicção pesso- 

el para ecrediter que com o advento desta Campanha penetraremos numa fase nova 

que se há de caracterizar, inclusive, pela renovaçao dos métodos
 e processos de 

estudo do nosso Folclore.» 

Pertindo de consideração elementar de que não é possível, em ciência, 

sistemotizar sôbre dados falsos ou precários; partindo do princípio de que 
nenhum trabalho de interpretação será válião se não tiver e apoié-lo uma docu- 

mentação autêntica e copiosa, parece lógico edmitir, que a atividade de. Cempo- 

nhe deva se concentrar, do modo especial e objetivo, na coleta e no registro 

imediato de tôdas as manifestações folclóricos do pcís. 

Nõo é que se deva temer o descperecimento do folclores 6 folclore não 
desaparece. Mas o fato folclórico, em razco de próprio dinâmico socizl em que 
êle se realizo, se reforma, se deforma e se trensforma continuamente, Fixar, ao 
longo do tempo, os várigs momentos desso renovação incessonte, de modo que os es 
tudiosos possam identificar, pelo estudo comperctivo dêsses vários flagrentes,as 
constantes psicológicos e afetivos de. nocionelidade, - eis um trabalho que, por 

si só, justificaria a instituição deste Campanha, 

E gregas no apoio que Vossa Excelêncin nos promete, creio possível 
atingir agora a uma nova fese em que as nossas dençes não mais figurereo nas pá- 
ginos dos livros, esteriotipedas em clichês, como sc fossem borboletas sem vôo, 

“nas vitrines dos museus: em que a literatura oral e a fala do nosso povo nºo 
cheguem a nós através do simples registro ortográfico sem e sus realidade foné- 
tica e linguística: em que a músico não seja a simples versão melódice, tentas 
vêzes deformada e desfigurada, pcla nusência de seu conteúdo rítmico, dos seus 
acentos, de suas inflexoes característicos, do scu timbre específico, do seu ins= 

“trumental próprio. 

Bem se compreende, sr, Ministro, que a extensão e a complexidade da 
tarefa que vemos empreender, estejam a exigir um prévio e meticuloso plone jemen- 
to, onde sejem, por igual, equacionados, nco apencs o objeto da pesquisa, ou se- 

je, o fato folclórico em si, mos tembém o sua frequêncin, o seu calendério, a 
sua geogrofia, fatores que, somados, nos fornecem a sua significeção socitl e q 
suo densidade cultural. O que não padeco dúvida, porém, é que só ostaremos no 
ceminho certo quando estivermos em condiçoes Ge oferecer e proporcioncr aos estu- 
diosos de todo o mundo, o acesso hs fontes legítimas e genuinas da cultura popue 

lar de nosso palse 
+ 

o E se é certo, Excelência, que «e palovre "cultura" adquire cuda vez 
mais em nossos dias, um conteúdo coletivo, seja-me permitido afirmar, que poucas 
vêzos ele. teré figurado de modo meis adequado no frontispício do Ministério que 

Vossa Excelência tco dignamente dirige, como neste momento em que no seu organos 
grama Vossa Excelôncis. acrescentt. um novo órgão destinado ao estudo sistemático 
e efetivo do Folclore brasileiros, 

ho se investir de suas funções, o Conselho Técnico de Folclore deseja 

expressar o Seu reconhecimento profundo, pela confiença que Vossa Excelência 
nê-. 

le. depositou, do Ro 

es us ds bo op 05 04 di in pes 

DISCURSO DO SECRETÁRIO GERAL DA COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE 

com a polavro, o Professor Rencto Almeida, Secrotário-Ggral; da Comis- 
Soo Nacionol de Folclore, pronunciou o seguinte discurso: 

o - A Comissão Necionr] de Folclore, que tenho a honra de representor nesta 
Gamponha, roga-lhe, Sonhor Ministro, que leve « gua Excolência o-Senhor Presiden.. 
te da República e aceite igurlmente os seus agradecimentos sinceros e comovidos 
pele instituição de Componha da Defesa do Folclore Brasileiro, atendendo ao apêlo 
do I dia Brasileiro de Folclore, inicindo nesto cepital, fez hoje sete anos 
e um Co 



:importêncio: se formam uma grende cadeia". 
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“A Comissão que 9 “BRO criou em 1947 conseguiu realizor esfôrço imenso, 

mercê do labor: infctigóvel, do devotemento fiel e da competência dos meus ilus- 

tres colegas, desde. logo revelidendo 'o conceito e.o sentido do Folclore, dando 

ênfase devida à suo importância científico, B necessidide da sua pesquisa, docu- 

menta ção e defesas. insistindo pela inclusac do, seu estudo no curriculo universi- 

situando-lhe..os problemas doutrinírios em congressos, semenos e mesas-re- 

dondes; pugnando pela proteção dós folguedos, das crtes e artescnetos do povo; 

reclomendo a eplicação' go 'Folclore 'na educação, como fetor dicático do maior cl- 
conce; editando no limite de suas escassos possibilidades publicações; levantan= 

do uma das raros bibliografias especializada Ss feitas no país; rerlizendo festi- 
vais e exposições, epoiando a orgenizaçao de museus; estabelecendo e estimulan-= 

do cursose 

tário; 

E] ) 

Esse estôrço se desenvolveu cuspiciosumente em todo o pois, mas por 
si só não podia colimar sous fins sem um órgão oficiel, com meios de promover a 
investigação, . o registo, o estudo e e defesa do nosso folclore, tal como apelou ao 

Chefe da Nação o Congresso. do Rio de Janeiro, apêlo a que prometeu atender o Pre- 
sidente Juscelino Kubitschek, na instalação do III Congresso reunido em Salvador 
no ano passodo,» Afirmou entao: "quanto mais conhecermos, em bases científicas,os 
traços culturais da gente brasileira, tanto maior será a possibilidade de se Spéi 

rar tranquilamente o planejamento do GovBrno, no que tange ao alevantamento dos 
níveis de civilização da coletividade", E para isso determinoy que se estudasse 

o meio de criar um organismo, não para registrcr apenas costumes e estórias do 
povo, mas para reintegrá-los em tôda a sua fôrça e rústica beleza, como um rio des 
. coberto em esplêndido expansaos 

Foi uma idéia feliz instalar hoje esta Cempanha, ne evocação de data 
que recorda a carta famosa de William John Thoms, no The Atheneun, de Londres, em 
1846, prapondo a criação da palevro Folk=Lore, sober do povo, pere designer as 
“entiguidades populcres", êsses "fotos que, insignificantes em si mesmos, ganham 

O. conceito se devia aclcrgor em sucessi- 
vas ampliações, no considerar o -fmbito gésses conhecimentos, que o Folk Lore So-= 
ciety, de Lonáres, cegrupouy em três partes: crenças e préticas; costumes; estórias 

contos e ditos, já admitindo cs implicações de vide meterial, o que hovio de deter 
mincr digergências com os etnógrofos, quento E distinção dos campos de atividade, 
num pertinoz e inútil debate, O nosso Jozquim Ribeiro, com acuidade, entende que 

se diferenciam openis nos métodos, lavrando ambas cs ciências compos comuns, o 

que é uma forme de explicar a interpenetreção dessos ciêncios sociais. 

À Carta do Folclore Brsileiro estrbeleceu um conceito amplo,dando por 
assunto ao Folclore a vida populcr em sua plenitude, quer no aspeto espiritual 

quer no mrterial, 'o que me afesto apenos por entender que êste aspeto se deve li- 
ger co elemento Rugico, pare se torner nº realidade assunto de Folclore. A Corta,' 
reconhecendo a importância àos trabalhos de campo, formulou a necessidade do este- 
belecimento do Plano Nacional de Pesquisas Folclóricas, que vise ao levantemento, 

dentro de bases e princípios científicos, dos motivos folclóricos existentes em 
tôdas as regiões do país, antecipando assim o progremo desta Cempanha, à qual ds- 

ve servir como estatuto orientador, 

A nossa preocupação tem de ser precipuamente científica, pois qualquer 

que seja o conceito de folclore, estáperfeitamente definido o seu lugtr nº "cons- 
telação científica das Ciências do homes", como falou Gilberto Freyre. Só assim 
pudegus pesquísá-lo e documentá-lo devidamente, E é decorrência ainda das pala- 
vras citadas do discurso do Presidente Kubitschek. A Campanha terá de gizar a esr- 
to de nossa geografir folclórica, no que já se vem empenhando o IBGE, com cujo apoio 

haveros de contar por certos Se não demercirmos o nosso caminho, como o Pequeno 

Polegar, nos vamos perder no meio do mato,ee 

Muita gente ginda fale em colhêr folclore para evitar que se perca, de- 

dorrêância aliás da Carto de Thoms, bem assim do pretendida subordina ação do Folclos 

re é História, esquecendo, ou neo sabendo, que o foto folclórico é vivo e só intes 

ressa como talo O que se chema deformação O, claro que não existe no plano exclusi- 

vo do folclore, por ser êle fluido por existência, um perpétuo vir-a-ser, em mutas 

ção contínuão à influência da civilização necânicn, dissolvendo valores trrdicio- 

nois, se cccita coletivemento, foleloriza o fotos que assim tem de ser visto e eng 
lisado, pois eln sela legitimamente a essimilação que faz o povo de qualquer troço 
cultural. Bo nosso interêsse, O interêsse do Folclore ê o homem, sen estudo se
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“ destina a conhecer: Es) Em Húmilas mas sucos formos de crendices e rezos, nos 

“seus ritos e ofícios, nc seu lebor e na suz, técnica, nos seus contos e lend
as, 

“nas suas superstições, e remédios, nos suas àrtes e £olguêdos, nos seus co
ntos 

-e danças, nos. seus romênces. o cutos nos seus implementos, artefatos e adornos, 

“nas suas comidas. e vestimentas, através de todos os estados de passagem, em per 

manénte contato com o Sobrencturel e, pelo ânimismo, vivificando cs coisas com 

fertilógios e feitiços, Tem de 'ser enfocado em ângulo científico, pelo que es- 

ta Ceompenha. se deve nortecr em permcnente conteto com, antropólogos e sociólogos» 

dEnea, de portir do: amplo paro chegar às especializações, Levando sempre em conta 

& limteraçao & dos fenêmenos folclóricose 
1 

Cobe-nos nince estudar o estebelecimento de cursos, de sorte c formar 

. pessozi habilitado pare as. pesquisn 's de compo, o que foi estabelecido como fina- 
“- lidade precípua da Crmpenha. e é imprescindível à consecução de seus fins, Nêsst 

sentido: uma coordenação íntimo com os Universido ndes se. tornará muito proveitoso, 
R 1 

h, defose. des folguedos e a proteção & E arte, e ao artesanato populor é 
“ outro Coripo em que a ação: da Cempenhe se devo fezer sentir intensa e extdnsnmente, 

EE mês; oinda' nora isso; se torna-mister estabelecer os contornos geogréficos do nos 

so “folclore, sem 9 que hão nos damos conto de como reclizor a incumbência gue o 

“ Govêrno nos está ccmetendo, 

“Os nomes ilustres que compõem o Conselho Técnico da Campanha, com exce- 

ção de quem falo neste momento, mes possui a honrosa representação da Comissac Ne 

cional de Folclorg, gorantem sou êxitos Vemos trabalhar, Senhor Ministro, com o 
amor, com a devoção, com a humildade de homens de ciência, paro conhecer o Folclo 
re, Rota elemento essencial de revelação da consciência nacional de nossa gente. | 

Ay Comissão Nacional de Folclore rejubilo=go. com a instaleção dêste ór- 
gao, que tem como êxito magnífico de seus esforços, e, continua a servir co ideal 
com & mesma fé e o mesmo entusiasmo, coloborendo com e Cempanha, cujo Conselho foi 
quase todo recrutado entre seus componentes, a fim de que a generose iniciativa 
do Presidente Kubitschek, a que Vossê Excelência deu tao desveleco apoio, resulte 
num. der gbgo reel 2 nossa ciência « e qo nósso povos 


